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EMENTA: 

Tendências e desafios do mundo do trabalho. O contexto e a precarização do trabalho, 

significado e sentidos do trabalho. Vínculos organizacionais: comprometimento organizacional, 

entrincheiramento na carreira, identificação organizacional, engajamento no trabalho. Práticas 

gerenciais inovadoras: sua relação com a Gestão de pessoas e a inovação gerencial. 

Adoecimento psicológico no trabalho. Gestão e intervenções gerenciais diante dos efeitos dos 

vínculos organizacionais. 
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